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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata-se de consulta formulada pela Secretaria de Estado da Educação, no sentido de saber sobre a responsabilidade pela guarda de documentos de escolas particulares extintas, em especial quanto àqueles que se referem às relações trabalhistas havidas com os professores e auxiliares.

A Assistência Técnica deste Conselho manifestou-se às fls. 05/06.

1.2 APRECIAÇÃO

Há um evidente equívoco na interpretação da norma que determina a guarda de documentos das escolas particulares extintas, na Diretoria de Ensino da respectiva jurisdição. É evidente que os documentos aos quais a norma se refere são aqueles que dizem respeito à escola mantida e não à instituição mantenedora.

Os documentos e registros escolares da escola propriamente dita, mantida, extinta devem ser arquivados na Diretoria de Ensino respectiva que, a qualquer tempo, estará obrigada a expedir os documentos escolares respectivos que lhe forem solicitados.

Quanto aos demais documentos da mantenedora da escola extinta, dentre eles os registros contábeis, fiscais e trabalhistas, devem permanecer arquivados com o responsável pela mantenedora da escola extinta ou qualquer dos sócios que, para tanto tenha sido eleito por ocasião do distrato, se se tratava de sociedade. É o que dispõe o Artº 352 do Código Comercial, quando normatiza a liquidação das sociedades, dispositivo que deve ser aplicado por analogia a todos os casos de extinção da pessoa jurídica, e que é expresso no seguinte sentido:

Art. 352 – Depois da liquidação e partilha definitiva, os livros de escrituração e respectivos documentos sociais serão depositados em casa de um dos sócios, que à pluralidade de votos se escolher.

É de ver, pois, que a Diretoria de Ensino não tem qualquer responsabilidade quanto à guarda de documentos da mantenedora de escola particular extinta. Os documentos que digam respeito aos registros educacionais sobre os quais exerceu supervisão enquanto a escola esteve em funcionamento, devem ser arquivados na Diretoria de Ensino.

Portanto, os documentos contábeis, fiscais e trabalhistas das mantenedoras das escolas particulares extintas devem permanecer na posse e responsabilidade do respectivo responsável ou, tratando-se de sociedade, do sócio que dentre os demais sócios for indicado no ato de encerramento da escola como responsável por essa guarda.

2. CONCLUSÃO

Responda-se à Secretaria de Estado da Educação, nos termos deste Parecer:

2.1. Os documentos da escola mantida extinta devem ficar sob a responsabilidade da respectiva Diretoria de Ensino;

2.2. Os documentos contábeis, fiscais, trabalhistas, dentre outros, que não sejam de cunho educacional da mantenedora da escola extinta, devem ser arquivados pelo responsável da mantenedora, na forma do Artº 352 do Código Comercial.

São Paulo, 25 de outubro de 2000

a) Conselheiro Dárcio José Novo

                 Relator

3. DECISÃO DA COMISSÃO

A Comissão de Legislação e Normas adota, como seu Parecer, o Voto do Conselheiro Relator.

Presentes os Conselheiros: Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar e Vagner José Oliva.

São Paulo, 25 de outubro de 2000

a) Conselheiro Vagner José Oliva

No Exercício da Presidência da CLN

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Comissão de Legislação e Normas, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de dezembro de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente

Publicado no DOE em 16/12/2000                 Seção I               Página 11/12.







_909210709.doc
��



�
















